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OS GRUPOS DE CONTAS DO BALANÇO 
O Balanço Patrimonial é uma demonstração bastante utilizada pelos usuários internos e externos de uma empresa. Tais usuários não necessariamente são profundos conhecedores dos procedimentos contábeis, motivo pelo qual a estrutura do balanço obedece a uma lógica simples e de fácil entendimento.

O Balanço está subdividido em grupos de contas com características semelhantes. Esses grupos são distribuídos em ordem decrescente de liquidez, tanto no ativo quanto no passivo da seguinte forma:
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PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Circulante

São contas que estão constantemente em 

movimento, sendo facilmente conversível em 

dinheiro. Possuem alta liquidez.

Circulante

São obrigações exigíveis que serão liquidadas no 

próximo exercício social, ou seja, nos próximos 

365 dias após o levantamento do Balanço.

Realizável a Longo Prazo

São Bens e Direitos que se transformarão em 

dinheiro um ano após o levantamento do Balanço.

Exigível a Longo Prazo

São as obrigações exigíveis que serão liquidadas 

com prazo superior a uma ano. São as dívidas de 

longo prazo.

Permanente

São Bens e Direitos que não se destinam a venda 

e no caso dos Bens tem vida útil longa.

Subdivide-se em:



- Investimento: são inversões de caráter 

permanente que geram rendimentos que não são 

necessários à manutenção da atividade 

fundamental da empresa.



- Imobilizado: são itens de natureza permanente 

que serão utilizados para a manutenção da 

atividade básica da empresa.



- Diferido: são aplicações que beneficiarão 

resultados de exercícios futuros.

Patrimônio Líquido

São os recursos dos proprietários aplicados na 

empresa. Os recursos significam o Capital mais o 

seu rendimento ( Lucros e Reservas).



Fonte: Iudícibus (2000)

Uma análise detalhada do Passivo permite avaliar a estrutura de capital da empresa, que seja o Capital de Terceiros e o Capital Próprio. 

O Capital de Terceiros é evidenciado no Balanço Patrimonial através dos grupos Passivo Circulante (PC) e Passivo exigível a Longo Prazo (ELP). O Patrimônio Líquido da empresa também é conhecido como Capital Próprio.

Os Capitais de Terceiros e o Capital Próprio formam as fontes originais de recursos e são responsáveis por financiar o Ativo, grupos de contas onde estão evidenciadas as aplicações realizadas pela empresa.

AS CONTAS DE RESULTADO
O Patrimônio Líquido de uma empresa pode sofrer variações devido ao investimento inicial de Capital e seus aumentos e diminuições posteriores feitos pela entidade ou pelo resultado obtido do confronto entre as contas de Receitas e Despesas dentro de um exercício.

As Receitas

Entende-se por receita a entrada de elementos para o Ativo, sob a forma de dinheiro ou direito a receber. Correspondem normalmente a venda de mercadorias, de produtos ou a prestação de serviços.

Ilustração: fazer uma animação com os seguintes nomes “entrando” no campo ATIVO: vendas de produtos, prestação de serviços, aplicações financeiras.

	BALANÇO PATRIMONIAL

	ATIVO

· Vendas de produtos

· Prestação de serviços

· Aplicações financeiras
	PASSIVO


Uma receita também pode derivar de juros sobre depósitos bancários, aplicações financeiras e outros ganhos eventuais. A obtenção de uma receita resulta, pois, num aumento de Patrimônio Líquido.

As Despesas

Entende-se por despesa o consumo de bens ou a prestação de serviços, que, direta ou indiretamente, deverá produzir uma receita.

Diminuindo o Ativo ou aumentando o Passivo, uma despesa é realizada com a finalidade de se obter uma Receita cujo valor seja superior à diminuição que provoca no Patrimônio Líquido.

Resultado

Caso as receitas obtidas superem as despesas incorridas, o resultado do período contábil será positivo, ou seja, haverá Lucro e, por conseqüência, aumento do Patrimônio Líquido.

Receitas > Despesas = Lucro (aumento do Patrimônio Líquido)

Se as despesas forem maiores que as receitas, haverá um prejuízo e a conseqüente redução do Patrimônio Líquido.  

Despesas > Receitas = Prejuízo (redução do Patrimônio Líquido)

MECANISMOS DE DÉBITO E CRÉDITO
Os registros de aumentos e diminuições das contas de Patrimônio Líquido obedecem às seguintes regras: os aumentos são registrados por créditos e as diminuições, por débitos. 

Ilustração: refazer o quadro abaixo.
Observe:

	 

CONTAS
	EFETUA-SE UM LANÇAMENTO A:

	
	DÉBITO
	CRÉDITO

	DE

ATIVO

PASSIVO

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
	PARA

AUMENTAR

DIMINUIR

DIMINUIR
	PARA

DIMINUIR

AUMENTAR

AUMENTAR


Em decorrência desta regra geral, as receitas obtidas, por aumentarem o Patrimônio Líquido, deverão ser creditadas em conta de receita.

Por outro lado, as despesas incorridas, por diminuírem o Patrimônio Líquido, deverão ser debitadas em contas de despesa.

Uma despesa é, portanto, elemento que diminui o resultado enquanto que uma receita é um elemento que aumenta o resultado.

PERÍODO CONTÁBIL
O período contábil é espaço de tempo escolhido para que a Contabilidade mostre a situação patrimonial e a financeira na revolução dos negócios da empresa, sendo também denominado exercício social ou exercício contábil.

O período contábil normalmente é de um ano e, muitas vezes, corresponde ao ano-calendário. Todavia, algumas empresas adotam um período contábil não-coincidente com o calendário anual, em obediência às suas peculiaridades e interesses. 

Ilustração: desenho de um calendário e uma calculadora, simbolizando o calendário contábil. Exemplo:
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Para finalidades internas, as informações dos resultados devem ser mostradas em intervalos menores, normalmente mensal, a fim de que os gestores acompanhem mais detalhadamente o desenvolvimento dos negócios por meio dos demonstrativos elaborados.

O ENCERRAMENTO DAS CONTAS DE RESULTADO
Toda empresa necessita fazer a apuração de resultados pelo menos uma vez por ano.

Do ponto de vista contábil, as contas dividem-se em patrimoniais e de resultados.

As contas patrimoniais permanecem com os seus respectivos saldos no início de um novo exercício social, ou seja, o saldo de qualquer conta patrimonial é o saldo acumulado de todos os lançamentos efetuados nesta conta desde o início das atividades da empresa. O balanço é constituído exclusivamente de contas Patrimoniais, razão pela qual é denominado de Balanço Patrimonial.

As contas de resultado começam cada exercício social com saldo nulo, como se a conta ainda não tivesse sido movimentada. Para que essas contas comecem cada exercício com saldo nulo, é necessário que no último dia do exercício anterior o saldo existente seja encerrado.

As contas de resultado movimentadas em determinado exercício social comporão o que chamamos de Demonstração do Resultado do Exercício (DRE). De maneira geral, o encerramento das contas de resultado consiste na transferência dos saldos das contas de receitas e despesas para uma conta específica denominada resultado do exercício. 

O lucro ou o prejuízo de um exercício é resultante do confronto das contas de receita e despesa, e esse resultado líquido é apurado na conta denominada resultado do exercício.

O encerramento das contas de receita é realizado pela transferência de seus saldos credores para crédito da conta resultado do exercício. Do mesmo modo, as contas de despesa são encerradas pela transferência de seus saldos devedores para débito da conta resultado do exercício.

O ponto de partida para o encerramento das contas de resultado é o balancete mensal da empresa devidamente ajustado de acordo com os Princípios e Convenções Contábeis.

CASO PRÁTICO 1: ENCERRAMENTO DAS CONTAS DE RESULTADO
Para simplificar o entendimento sobre o encerramento das contas de resultado, imagine o seguinte exemplo hipotético:

A empresa Granitos S.A., com sede em Brasília (DF), foi fundada em 2004 com um capital integralizado de R$ 15 mil. 
A empresa é especializada na fabricação e distribuição de pisos e revestimentos com alto padrão de qualidade. 

Por determinação de seu estatuto social, a empresa encerra seu exercício a cada final de mês e apura o respectivo resultado. 

As contas de receitas e despesas da Granitos S.A. registraram os seguintes movimentos no mês de agosto de 2006:

[image: image3.wmf]DIA

HISTÓRICO

VALOR 

4

pagamento de despesas para 

manutenção do escritório na Sede da 

Empresa

 R$        1.500,00 

8

compra a prazo de explosivos para 

exploração da pedreira

 R$        8.000,00 

15

Recebimento de receitas por venda de 

pisos e revestimento

 R$      10.000,00 

22

Venda a prazo de revestimento

 R$        5.000,00 

29

Pagamento de salários

 R$        4.000,00 


O primeiro passo é o lançamento contábil das operações acima nos livros Diário e Razão obedecendo sempre ao princípio das Partidas Dobradas. 

Diário

O Livro Diário é aquele no qual são registradas todas as operações contabilizáveis de uma entidade, em ordem cronológica. O registro de uma operação no Livro Diário denomina-se “Partida de Diário”. LINK

Razão

Antigamente, as contas eram registradas nas páginas de um Livro chamado Razão. Hoje, a grande maioria das empresas utiliza-se do registro computadorizado, porém, a denominação do arquivo continua com a denominação de Razão. 

Para o registro, devem ser utilizadas contas separadas e com denominação específica para representar cada tipo de elemento do Ativo, do Passivo e do Patrimônio Líquido, como por exemplo: a Conta Caixa, a Duplicatas a Receber, a Duplicatas a Pagar etc. LINK
Partidas Dobradas

O método das partidas dobradas define que, para cada lançamento credor em uma ou mais contas, deve haver um ou mais lançamentos devedores de igual valor, ou seja: não existe(m) débito(s) sem crédito(s) correspondente(s). LINK
Partidas de Diário da Granitos S.A:
[image: image4.wmf]Brasília 04 de agosto de 2006

Despesa de Material de Escritório

a Caixa

1.500,00

R$                              

 

Histórico: Valor pago para a empresa xxx conforme 

nota fiscal nº xxx


[image: image5.wmf]Brasília 08 de agosto de 2006

Despesa de Manutenção

a Caixa

8.000,00

R$                              

 

Histórico: Valor pago para a empresa xxx conforme 

nota fiscal nº xxx


[image: image6.wmf]Brasília 15 de agosto de 2006

Caixa

a Receita de Serviço

10.000,00

R$                            

 

Histórico: Valor para a empresa xxx conforme nota 

fiscal nº xxx


[image: image7.wmf]Brasília 22 de agosto de 2006

Contas a Receber

a Receita de Serviço

5.000,00

R$                              

 

Histórico: Valor para a empresa xxx conforme nota 

fiscal nº xxx


[image: image8.wmf]Brasília 29 de agosto de 2006

Despesa de Salário

a Caixa

4.000,00

R$                              

 

Histórico: Valor para a empresa xxx conforme nota 

fiscal nº xxx


Após a elaboração das partidas do diário, faz-se transportar as informações para os razonetes mensais da Empresa. 
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No caso da Granito S.A., o exercício é encerrado mensalmente, portanto, o resultado deve ser apurado fazendo-se as partidas de encerramento e transportando-as para os razonetes.

Encerramento das contas de Despesas no livro Diário:

[image: image10.wmf]Brasília 31 de agosto de 2006

Resultado do Exercício

a Diversos

a Despesas de Material de Escritório

1.500,00

R$                              

 

a Despesas de Manutenção

8.000,00

R$                              

 

a Despesas de Salários

4.000,00

R$                              

 

13.500,00

R$                            

 

Histórico: Encerramento das Contas de Despesas 

para apuração do resultado,conforme abaixo:


Encerramento das contas de receitas no livro Diário:
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Receita de Serviços

a Resultado do Exercício

15.000,00

R$                            

 

Histórico: Encerramento das Contas de Receitas 

para apuração do resultado.


Encerramento dos Razonetes:
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Lançamento na conta Resultado do Exercício ou simplesmente Resultado:
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Resultado do Exercício


DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO (DRE)
A conta resultado serve de intermediária na apuração dos créditos de um exercício.

Entretanto, não basta apenas a conta de resultado, onde aparecem as contrapartidas das contas de receita e de despesa encerradas no fim do exercício, faz-se necessário, também, a elaboração da Demonstração do Resultado do Exercício (DRE).

Ao contrário do Balanço Patrimonial, a DRE é um relatório dinâmico. Ele mede o desempenho durante um período específico e é apresentado na forma dedutiva, com detalhes de receitas, despesas e impostos, culminando com a apuração do lucro ou do prejuízo do exercício.

Cabe ressaltar que o período coberto difere do balanço, que mostra a data em que este foi levantado, enquanto que a Demonstração de Resultados apresenta a movimentação dentro de determinado período.

A Demonstração do Resultado deve ser elaborada pelo menos uma vez por ano e a sua forma mais utilizada é a seguinte:

[image: image14.emf](+) Receita bruta de vendas/serviços

(-) Tributos (ICMS / IPI)

= Receita líquida de vendas/serviços

(-) Custo das mercadorias/serviços vendidas

= Lucro Bruto

(-) Despesas administrativas

(-) Despesas operacionais

(-) Despesas de depreciação

= Lucro Operacional

(+/-) Receita/Despesas Financeiras

(+/-) Resultado não operacional

= Lucro antes do Imposto de Renda - LAIR

(-) Imposto de renda

(-) Contribuição social

= Lucro / Prejuízo líquido

Demonstração do Resultado do Exercício

DRE


A elaboração de uma DRE inicia-se pela receita bruta das vendas ou prestação de serviços, o que pode variar de acordo com o ramo de atividade da empresa.

A partir dessas receitas são extraídos os custos, os impostos, as despesas operacionais, financeiras e não operacionais e adicionadas as receitas financeiras e não operacionais. 

O resultado é subdividido em alguns subtotais como: lucro bruto, lucro operacional, lucro líquido antes do imposto de renda e lucro líquido. Cada subtotal da DRE possui sua função e característica específica.

Dentre as finalidades da análise da Demonstração do Resultado do Exercício, destacam-se as seguintes:

· Prestar informação sobre o resultado da empresa;

· Juntamente com a análise do balanço, permitir a mensuração de uma série de indicadores de eficiência e da situação econômico-financeira da empresa;

· Fornecer informações aos gestores da empresa para subsidiar decisões sobre o planejamento estratégico e operacional da empresa;

· Fornecer informações a potenciais investidores que pretendam aplicar seus recursos em determinada empresa.

CASO PRÁTICO 2: ELABORAÇÃO DA DRE
Para evidenciar a importância da elaboração da DRE, observe, a seguir, como ficaria a Demonstração de Resultados da empresa Granito S.A. 
Voltando ao caso da Empresa Granito S.A., a Demonstração do Resultado do Exercício relativo ao mês de agosto de 2006 seria a seguinte:
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Receitas:

Receita de serviço

15.000,00

R$   

 

2

Despesas:

Despesa de material p/ escritório

1.500,00

R$    

 

Despesa de manutenção 

8.000,00

R$    

 

Despesa de salários

4.000,00

R$    

 

(13.500,00)

R$  

 

3

Lucro Líquido:

1.500,00

R$     

 

GRANITO S.A.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

PERÍODO: AGOSTO DE 2006


A DISTRIBUIÇÃO DE RESULTADOS
Como visto no exemplo da empresa Granito S.A., a conta resultado recebe a débito o valor dos saldos das cotas de despesa e a créditos os saldos das contas de receita.

Quando o total dos créditos da conta resultado for superior ao total dos débitos será caracterizado um lucro líquido. Porém, a situação em que o total dos débitos superar o total dos créditos é característica de um prejuízo contábil. 

Ocorrendo lucro ou prejuízo, o resultado apurado deverá ser transferido para conta patrimonial lucros ou prejuízos acumulados constante do Patrimônio Líquido da Empresa.

Após a sua transferência para a conta lucros ou prejuízos, o resultado do exercício poderá ser distribuído para outras contas do Patrimônio Líquido.

Mesmo com saldo devedor, a conta deverá aparecer no balanço, no grupo do Patrimônio Líquido, da seguinte forma:



Patrimônio Líquido                                                 Em R$ mil



    Capital





15.000



(+) Lucros ou Prejuízos Acumulados
  1.500         16.500

RESUMO
O Balanço Patrimonial está subdividido em grupos de contas com características semelhantes distribuídos em ordem decrescente de liquidez tanto no ativo quanto no passivo.

Os capitais de terceiros e o capital próprio formam as fontes originais de recursos e são responsáveis por financiar o ativo das empresas.

O Patrimônio Líquido de uma empresa pode sofre variações devido ao investimento inicial de capital e seus aumentos e diminuições posteriores ou pelo resultado obtido do confronto entre as contas de resultado.

Entende-se por receita a entrada de elementos para o ativo e por despesa o consumo de bens ou a prestação de serviços, que, direta ou indiretamente, deverá produzir uma receita.

Período contábil é espaço de tempo escolhido para que a Contabilidade mostre a situação patrimonial e a financeira na revolução dos negócios da empresa. A grande maioria das empresas adota como período contábil o intervalo de 01 ano, entre os meses de janeiro e dezembro. 
O encerramento das contas de resultado consiste na transferência dos saldos das contas de receitas e despesas para a conta Resultado do Exercício. 

O encerramento das contas de receita é realizado pela transferência de seus saldos credores para crédito da conta Resultado do Exercício e as contas de despesa são enceradas mediante a transferência de seus saldos devedores para débito da conta Resultado.

Para uma boa gestão empresarial e até por questões legais não basta apenas a evidenciação da conta de Resultado, faz-se necessário também a elaboração da Demonstração do Resultado do Exercício (DRE).

A DRE é um relatório dinâmico que mede o desempenho da empresa durante um período específico e é apresentado na forma dedutiva, com detalhes de receitas, despesas e impostos, culminando com a apuração do lucro ou do prejuízo do exercício.

Ocorrendo lucro ou prejuízo, o resultado apurado através da DRE deverá ser transferido para conta patrimonial Lucros ou Prejuízos Acumulados do Patrimônio Líquido.
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